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1 - ENQUADRAMENTO  

  

 

A Educação para a Cidadania é missão de todo o Agrupamento. A escola reconhece a importância da 

cidadania na construção de um mundo mais justo, crítico e democrático. A complexidade e a rápida 

transformação do mundo atual exigem o desenvolvimento de diversas competências para o exercício 

de uma cidadania ativa e democrática, e a escola desempenha um papel fundamental nesse 

processo. Num mundo cada vez mais globalizado, a educação para a cidadania torna-se essencial.  

Capacita os alunos a serem cidadãos ativos, informados e responsáveis, prontos para assumir as suas 

responsabilidades individuais e comunitárias. Portanto, é crucial consciencializar os alunos sobre a 

importância de um comportamento responsável, a compreensão do papel das instituições e a 

aquisição de competências necessárias para cumprir as suas funções sociais e políticas no futuro. 

É essencial refletir sobre as próprias atitudes, comunicar e ouvir, argumentar e expressar pontos de 

vista para se tornarem cidadãos ativos. Este processo deve ser uma aprendizagem e transformação 

por meio de ações individuais e/ou colaborativas voltadas para a justiça social e o bem comum. O 

objetivo principal é sensibilizar para mudanças de atitudes, valores e comportamentos, promovendo 

uma maior conscientização dos jovens sobre Justiça Social, Desigualdades e Solidariedade, 

mobilizando-os e responsabilizando-os para a transformação social. 

 Os valores da cidadania encontram-se consagrados nos princípios da Lei de Bases do Sistema 

Educativo (Lei n.º 46/86 de 14 de outubro), que determina que o sistema educativo deve ser 

organizado para promover o pleno desenvolvimento dos alunos, abrangendo a sua personalidade, 

atitudes e sentido de cidadania. Assim, os alunos deverão ser orientados para uma reflexão 

consciente sobre valores espirituais, estéticos, morais e cívicos, assegurando o seu desenvolvimento 

cívico equilibrado. Isso contribui para a formação de indivíduos responsáveis, autônomos e solidários, 

que conhecem e exercem os seus direitos e deveres de forma dialogante e respeitosa, com um 

espírito democrático, pluralista, crítico e criativo. 

“Cidadania e Desenvolvimento assume-se, assim, como um espaço curricular privilegiado para o 

desenvolvimento de aprendizagens com impacto tridimensional na atitude cívica individual, no 

relacionamento interpessoal e no relacionamento social e intercultural”.  
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2 - PLANO DE ORGANIZAÇÃO   

O Decreto-Lei n.º 113/2025, de 23 de outubro que altera o do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho 

tem como objetivo “reforçar o papel da educação para a cidadania na formação integral dos alunos, 

reconfigurando o respetivo enquadramento legal com vista a valorizar a componente curricular de 

Cidadania e Desenvolvimento, que passa a dispor de Aprendizagens Essenciais, dando particular 

ênfase às dimensões «Direitos Humanos», «Democracia e Instituições Políticas», «Desenvolvimento 

Sustentável» e «Literacia Financeira e Empreendedorismo», as quais passam a ser obrigatórias em 

todos os anos de escolaridade, bem como às dimensões «Saúde», «Risco e Segurança Rodoviária», 

«Media», e «Pluralismo e Diversidade Cultural», que serão obrigatórias, mas de gestão flexível”. 

     

2.1 - Objetivos gerais   

  

• Construir espaços de partilha de opiniões sobre problemas atuais do mundo e que estimulem a 

aprendizagem de competências essenciais de cidadania;  

• Refletir sobre as experiências e as preocupações sentidas pelos alunos no quadro dos valores 

humanistas, da tolerância e da cidadania responsável;  

• Desenvolver nos alunos a consciência dos seus direitos e dos seus deveres;  

• Promover atitudes de autoestima e regras de boa convivência;  

• Desenvolver a reflexão crítica em torno de problemas atuais vividos na comunidade;   

• Desenvolver o gosto pelo trabalho em equipa e cooperar em tarefas e projetos comuns;  

• Estimular a participação ativa e responsável do aluno na turma, na escola, na comunidade e na 

sociedade.  

  

2.2 - Campos de ação educativa   

  

• Atividades relacionadas com a construção e a tomada de consciência da identidade do eu e do 

outro;   

• Atividades que promovam a participação na vida cívica de forma livre, responsável, solidária e 

crítica;   

• Atividades que promovam o respeito pela diversidade cultural/ Interculturalidade;  



 

Página 4               

Crescer com sentidos        

  

  

  

• Atividades que desenvolvam a construção de um sistema de valores autónomo;  

• Atividades que incentivem o desenvolvimento do sentido de apreciação estética do mundo;   

 

• Atividades que desenvolvam a curiosidade intelectual, do gosto pelo saber, pela leitura, estudo e 

pelo trabalho em equipa;  

• Atividades que promovam a utilização do conhecimento para participar de forma autónoma e 

crítica na tomada de decisões;  

• Atividades que promovam a preservação do património natural e cultural;   

• Atividades que promovam uma vida saudável.  

  

2 .3 - Dimensões de intervenção educativa  

  

• Educação para os direitos humanos;  

• Educação para a dimensão europeia, democracia e instituições políticas;  

• Educação para o desenvolvimento sustentável;   

• Educação para a literacia financeira e empreendedorismo;  

• Educação para a saúde;   

• Educação para os media;   

• Educação para o risco e segurança rodoviária;  

• Educação para o pluralismo e diversidade cultural;   

 

 

3 - OPERACIONALIZAÇÃO NO CURRÍCULO ESCOLAR  

  

Sugere-se a utilização de metodologias ativas de ensino centrado no aluno e que permitam, desde a 

educação pré-escolar ao ensino secundário, uma abordagem transversal, tanto nas áreas disciplinares 

e disciplinas como em atividades e projetos de intervenção na comunidade e com a comunidade.   

As temáticas abordadas na disciplina de Cidadania desenvolvem-se principalmente através de 

processos vivenciais que promovam, tanto na sala de aula, como fora dela, atividades que 

possibilitem ao aluno fazer escolhas, confrontar pontos de vista, resolver problemas e tomar decisões 

com base em valores.  
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O currículo deve estar organizado, prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de 

trabalho diversificados, proporcionando a troca de saberes, a tomada de consciência de si, dos outros 

e do meio.  

Deve também prever a utilização crítica de fontes de informação diversas e das tecnologias de 

informação e comunicação.  

Deve valorizar o trabalho de livre iniciativa, incentivando a intervenção positiva no meio escolar e na 

comunidade, individualmente ou em grupo.  

 

Assim, o professor dá suporte a aprendizagens mais profundas através de estratégias e atividades 

diversificadas, tais como: trabalho de grupo e trabalho de pares, cooperação entre pares e 

aprendizagem por descoberta, tendo o Projeto Educativo como ponto de partida. 

Por conseguinte, no pré-escolar e no 1.º ciclo do ensino básico, Cidadania e Desenvolvimento é uma 

área de natureza transdisciplinar, integrada transversalmente no currículo, cumprindo com as 

planificações anuais que são da responsabilidade dos docentes titulares e das competências a 

desenvolver definidos pelo Agrupamento.   

Nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, Cidadania e Desenvolvimento passa a ser uma disciplina 

autónoma, sujeita a uma planificação definida pelo Agrupamento, sendo, no entanto, potenciadora 

de uma abordagem interdisciplinar ao nível do Conselho de Turma. Nestes ciclos de ensino, a 

disciplina funciona em regime semestral e tem a duração de 50 minutos, à exceção das turmas do 

Ensino Artístico Especializado da Música, que funciona em regime anual.  

No ensino secundário, a componente de formação de Cidadania e Desenvolvimento é desenvolvida 

com o contributo de todas as disciplinas.   

O modelo de operacionalização da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento tem como objetivo três 

vertentes:  

 

1.ª Transversal - Gestão curricular disciplinar e multidisciplinar, em toda a escolaridade;   

2.ª Especifica - Na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, no 2.º e 3.º ciclos;   

3ª Global - Desenvolvida em todos os projetos de escola, em toda a escolaridade.   
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A Cidadania é também, assegurada de forma transversal e global em toda a Escola através de clubes, 

projetos e atividades incluídos no Plano Anual de Atividades (PAA).   

As Áreas de Competência e os Valores definidos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória preveem a formação do indivíduo como um cidadão responsável, tolerante, humanista e 

participativo, de forma a poder exercer uma cidadania ativa ao longo da vida.  

 

 

 

 

 

As dimensões a desenvolver na componente de Cidadania e Desenvolvimento organizam-se em dois 

grupos distintos:  

 

  

  

  

 

  

1º Grupo   

Obrigatório para todos 

os anos de 

escolaridade   

  

 

Direitos Humanos   

Democracia e Instituições Políticas 

Desenvolvimento Sustentável   

Literacia Financeira e Empreendedorismo 

  

  

 

 

  

2º Grupo   

Obrigatório em pelo 

menos um ano de 

escolaridade em cada 

ciclo do ensino 

básico (uma vez no 

1.º Ciclo do Ensino 

Básico, uma vez no 

2.º e 3.º Ciclos do 

Ensino Básico e uma 

vez no Ensino 

Secundário) 

  

  

 

 

Saúde 

Media 

Risco e Segurança Rodoviária 

Pluralismo e Diversidade Cultural   
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Matriz de dimensões selecionadas por ano de escolaridade  

   

  

  

  

  

  

 1º Ciclo 

EB 
 2º e 3º Ciclos EB  Ensino 

Secundário 

1  2  3  4  5  6 7 8 9  10  11  12  

  
 

 

Dimensões 

obrigatórias  
para todos os 

anos de 

escolaridade 

Direitos 

Humanos 
X X X X X X X X X X X X 

Democracia e 

Instituições Políticas  
X X X X X X X X X X X X  

Desenvolvimento 

Sustentável 
X X X X X X X X X X X X 

Literacia Financeira e 

Empreendedorismo  
X X X X X X X X X X X X 

 

Dimensões 

obrigatórias em 

pelo menos um 

ano de 

escolaridade 

em cada ciclo 

do ensino 

básico   

Saúde   X    X    X   X  X   X   

Media        X  X   X     X    

Risco e Segurança 
Rodoviária  

X        X    X   X      

Pluralismo e 

Diversidade Cultural  
    X      X X        X  
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4 - APRENDIZAGENS ESPERADAS   

  

Tendo em conta que os alunos aprendem através dos desafios da vida real, indo para além da sala de 

aula e da escola, e tomando em consideração as implicações das suas escolhas e atitudes, 

consideramos que as aprendizagens esperadas se prendem com estes três princípios: 

• Conceção não abstrata de cidadania – cidadania ativa;   

• Identificação de competências essenciais de formação cidadã (Competências para uma Cultura da 

Democracia);   

• Identificação de dimensões essenciais em toda a escolaridade.  

Para além destes princípios, na abordagem da educação para a cidadania propõe-se que se atenda 

também aos três eixos recomendados, em 2008, pelo Documento do Fórum Educação para a 

Cidadania:   

• Atitude cívica individual - Identidade cidadã  

- Autonomia individual   

• Relacionamento interpessoal  

- Comunicação  

- Diálogo   

- Tolerância  

• Relacionamento social e intercultural  

- Globalização e interdependência  

 

A implementação da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento deverá abordar a matriz de 

dimensões definidas para o Agrupamento para cada ciclo e nível de ensino, por forma a privilegiar o 

contributo de cada uma dessas dimensões, para o desenvolvimento dos Princípios, dos Valores e das 

Áreas de Competência do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, tal como se 

apresenta no esquema conceptual representado, na figura 1.  
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                     Fig. 1 – Esquema concetual do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
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                             Fig. 1 – Esquema das Áreas de Competências, 

                            Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
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 4.1 – Cidadania Digital 

 

 A Cidadania Digital ajuda a tirar o máximo partido das novas tecnologias. 

 É importante que os jovens saibam utilizar meios digitais seguros na sua vida, para poderem tomar 

decisões responsáveis, respeitando a individualidade, a diversidade e o respeito pela identidade 

cultural, no mundo real ou digital. 

 

A Cidadania Digital também contribui para que os jovens tenham mais ferramentas para entrarem e 

permanecerem no mundo do trabalho.  

É fundamental que a Escola fomente reflexões conjuntas sobre Cidadania Digital, nomeadamente 

questões relativas com a Cibersegurança e a Proteção de Dados, promovendo competências de 

Cidadania Digital.  A Cidadania Digital pretende sensibilizar e proteger toda a comunidade educativa, 

principalmente as crianças e os jovens.  

Na Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania são destacadas as dimensões que poderão 

trabalhar as várias vertentes da Cidadania Digital: Direitos Humanos, Democracia e Instituições 

Políticas, Desenvolvimento Sustentável, Literacia Financeira e Empreendedorismo, Saúde, Media, 

Risco e Segurança Rodoviária e Pluralismo e Diversidade Cultural. 

 

5 – DIVULGAÇÃO DE PROJETOS E O SEU IMPACTO  

       

  

  
O dia C+ surge da necessidade que sentimos que os projetos desenvolvidos na disciplina não devem 

ficar restritos às turmas, nem devem ficar apenas registados em atas de conselhos de turma. Temos 

como finalidade o desenvolvimento nos alunos da capacidade de pensar criticamente, de se ouvirem 

reciprocamente, de expressarem as suas opiniões e de respeitarem as diferenças de opinião. 

Pretende-se também que a sua divulgação possa contribuir para o envolvimento de toda a 

comunidade educativa, interna e externa.  
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A data escolhida para o dia C+ foi 21 de março e no qual queremos promover valores, atitudes e 

capacidades.  

Valores, como a dignidade humana, diversidade cultural, democracia, justiça social, igualdade, 

equidade e o estado de direito.  

Atitudes, como respeito, responsabilidade e tolerância. 

Capacidades, tais como a aprendizagem autónoma, a capacidade de escuta e observação, cooperação 

e resolução de conflitos.  

 

 

Um dos objetivos também para este dia C+ é chamarmos a atenção para a importância de 

exercermos uma cidadania ativa, com especial relevância nos anos em que a disciplina é lecionada de 

uma forma transversal, nomeadamente no secundário e nos cursos profissionais.  

Este dia foi escolhido também devido ao facto de se comemorarem as seguintes efemérides:  

• O Dia Mundial da Poesia  

• O Dia Internacional de Luta Contra a Discriminação Racial  

• O Dia Europeu da Criatividade Artística  

• O Dia Mundial da Marioneta  

• O Dia Mundial da Síndrome de Down  
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 Projeto “O Banco do Amigo”                                                    

 

 

 

 

 

 

O projeto "Banco do Amigo" é uma iniciativa criada com o objetivo de promover a integração e 

sociabilização de alunos que são provenientes de outros países ou que ainda não estejam totalmente  

 

integrados à turma ou à escola. O foco principal é criar um ambiente acolhedor e solidário, no qual 

todos os estudantes se sintam parte de uma comunidade unida e sejam incentivados a fazer novas 

amizades. Os professores de Cidadania e Desenvolvimento, juntamente com os respetivos Diretores 

de Turma, vão ter um papel fundamental nestas iniciativas. Com este projeto, espera-se fortalecer os 

laços entre os alunos e contribuir para um ambiente escolar mais inclusivo e acolhedor. 

A primeira fase do projeto passa por identificar os alunos que são provenientes de outros países, 

que tenham dificuldades de integração ou que demonstrem sinais de isolamento social. Este processo 

deve respeitar a privacidade e a confidencialidade destes alunos.  
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A segunda fase passa por escolher os parceiros de acolhimento: Devemos incentivar alunos da 

escola que estejam dispostos a tornarem-se parceiros de acolhimento. Esses alunos serão os "amigos" 

que irão ajudar e acompanhar os colegas que necessitam de apoio para se integrarem. Esta seleção 

deve ser cuidadosa e devemos ter em consideração a empatia, o respeito e a disponibilidade de cada 

um. Devemos associar cada aluno que necessita de apoio a um ou mais "amigos”, que serão 

responsáveis por auxiliá-lo na integração à turma e à escola. Devemos ter em conta afinidades, 

interesses em comum e a compatibilidade entre eles. Todo este processo deve ser orientado pelo 

professor de Cidadania, bem como pelo Diretor de Turma, Delegado e Subdelegado de turma. 

Na terceira fase do projeto seguem-se atividades em pares ou grupo que incentivem a interação 

entre os alunos. Pode ser a realização de trabalhos em grupo, atividades recreativas, projetos 

colaborativos, jogos ou até mesmo passeios extracurriculares. Estas atividades vão proporcionar 

momentos de convivência e aproximação entre os alunos. 

Devem ser criadas campanhas de sensibilização para promover a importância da inclusão e do 

respeito à diversidade. Isso pode ser feito por meio de palestras, vídeos, cartazes ou apresentações 

artísticas. Devemos estimular a reflexão sobre a importância de acolher e valorizar as diferenças, 

contribuindo para a criação de um ambiente escolar mais inclusivo. 

Devemos envolver os pais e a comunidade escolar neste projeto. O apoio de todos será fundamental 

para garantir o sucesso do "Banco do Amigo" e para criar um ambiente escolar acolhedor, onde todos 

os alunos se sintam bem-vindos e integrados. 

 

               Projeto de Escola para a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento 

                                   Cidadãos do Amanhã: Agindo Hoje! 

 

Este projeto pode ser utilizado como ponto de partida para a articulação das diferentes Dimensões. 

Introdução: 

 "Cidadãos do Amanhã: Agindo Hoje!" é um projeto de cidadania e desenvolvimento que visa 

preparar os alunos para se tornarem cidadãos ativos, conscientes e responsáveis, capazes de fazer a 

diferença na sociedade. Acreditamos que, ao cultivar valores cívicos, éticos e solidários desde cedo,  
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estamos a construir um futuro mais promissor, onde cada indivíduo compreende o seu papel como 

agente de transformação social. O projeto deve proporcionar aos alunos uma compreensão mais 

profunda das suas responsabilidades enquanto cidadãos, incentivando-os a envolverem-se em ações 

significativas que beneficiem as suas comunidades. Este projeto está em consonância com a 

Estratégia de Educação para a Cidadania do nosso Agrupamento. 

Objetivos: 

1. Desenvolver a consciência cívica dos alunos, promovendo a compreensão dos seus direitos e 

deveres como alunos e cidadãos. 

2. Estimular a empatia e o respeito pelas diferentes perspetivas e realidades fora e dentro da escola 

- Projeto “O Banco do Amigo”. 

3. Fomentar a participação ativa dos estudantes em iniciativas de cidadania, tanto dentro da escola 

como na comunidade local – Ativismo e voluntariado, através por exemplo da Associação de 

Estudantes. 

4. Capacitar os alunos a identificar problemas sociais e a procurar soluções criativas e viáveis. 

5. Incentivar a colaboração e o trabalho em equipa na execução de projetos de impacto social. 

6. Promover o pensamento crítico e a capacidade de debater questões sociais relevantes. 

7. Integrar a família, professores e membros da comunidade no processo educativo de cidadania. 

 

 

"Cidadãos do Amanhã: Agindo Hoje!" é mais do que um projeto escolar; é um convite para que os 

jovens se tornem protagonistas de uma sociedade mais justa e solidária, agindo hoje em prol de um 

amanhã melhor para todos. Através desta iniciativa, procuramos formar não apenas bons alunos, 

mas também cidadãos comprometidos com o bem-estar coletivo e com a construção de um mundo 

mais humano, justo e sustentável. Parte essencial desse compromisso passa por reconhecer e 

combater todas as formas de Bullying, promovendo um ambiente de respeito, empatia e inclusão, 

onde cada indivíduo seja valorizado pela sua singularidade. Só assim podemos garantir que as futuras 

gerações construam um futuro livre de violência, preconceito e exclusão. 
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Queremos contribuir para mais cidadania, mais desenvolvimento, mais equidade e mais reflexão.  

Queremos que as nossas crianças e jovens cresçam com sentidos.  

 

 

6 - RECONHECIMENTO DA PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES/PROJETOS  

  

O reconhecimento da participação dos alunos nas diferentes atividades e/ou projetos deve ficar no 

registo biográfico do aluno.  

Entende-se por atividade algo que é feito com o propósito de se colocar em prática uma determinada 

dimensão/ tema.  

O projeto inclui atividades com objetivos a serem alcançados e estratégias a serem seguidas, de modo 

a serem alcançadas metas que foram previamente definidas, ou seja, um projeto é um plano que 

contém uma finalidade e deve ter um prazo de execução, com indicação do seu início e da sua 

conclusão.  

Assim, as atividades que forem consideradas relevantes e projetos, tais como os europeus, devem 

ficar registados.    

 

 

7 – RECONHECIMENTO DO MÉRITO  

  

A participação dos alunos nos diferentes projetos será registada para constar no certificado de 

conclusão da escolaridade obrigatória.  

Os alunos que se destacarem pelo reconhecimento de boas práticas com impacto na comunidade 

serão valorizados como Aluno Cidadão de Mérito.  
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8 – PARCERIAS  

  

•  AIPNE 

•  Amnistia Internacional Portugal 

•  Animar 

•  Associação da Orquestra de Vialonga 

•  Associação de Pais 

•  Associações Recreativas 

•  Bombeiros Voluntários de Vialonga 

•  Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 

•  Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) 

•  Clube Ciência Viva 

•  Coordenação de Diretores de Turma 

•  CPCJ 

•  CRI – CERCI Póvoa 

•  Departamento das Expressões 

•  Desporto Escolar 

•  Direção-Geral da Educação (DGE) 

•  Escola de Música do Conservatório de Lisboa 

•  Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) 

•  GNR – Programa Escola Segura 

•  ISCTE 

•  Junta de Freguesia de Vialonga 

•  Parlamento Europeu dos Jovens 

•  Parlamento Jovem – Ensino Básico 

•  Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) 
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9 – AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS  

    

A avaliação desta área curricular caracteriza-se por ser qualitativa no pré-escolar e 1º ciclo e 

quantitativa no 2º e 3º ciclos, assentando essencialmente numa avaliação formativa que valorize os 

processos de autorregulação.  

No caso do ensino secundário, a avaliação de CD não é objeto de avaliação sumativa, sendo a 

participação nos projetos desenvolvidos neste âmbito registada no registo de avaliação de cada aluno  

     e que se faz repercutir na avaliação das diferentes disciplinas.  

Os critérios de avaliação da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento são validados pelo Conselho 

Pedagógico, tal como se apresentam na figura 2, devendo considerar-se o impacto da participação 

dos alunos nas atividades realizadas na escola e na comunidade.  

A avaliação tem que ser contínua e sistemática, adaptada aos avaliados, atividades e contextos. 

Ainda, e de acordo com a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, o processo de ensino, 

aprendizagem e avaliação nesta disciplina deve, por isso, integrar e refletir as competências de 

natureza cognitiva, pessoal, social e emocional, desenvolvidas e demonstradas por cada aluno/a 

através de evidências.  

Devem ser ainda utilizadas:  

• Metodologias e instrumentos de avaliação diversificados, valorizando-se as modalidades 

diagnóstica e formativa;  

• Utilização de Rúbricas 

• Os alunos devem conhecer os critérios e metodologias de avaliação desde o início do ano letivo;  

• Utilização de fichas de autorregulação/feedback dado pelo professor;  

• Promoção da auto e heteroavaliação.  
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Fig. 2 – Perfil de Aprendizagens Específicas de Cidadania e Desenvolvimento  

  

10 – AVALIAÇÃO AO NÍVEL GLOBAL DA ESCOLA  

  

O Agrupamento monitoriza e avalia a implementação da Estratégia de Educação para a Cidadania na 

Escola (EECE), definindo a metodologia a aplicar e os indicadores de impacto.  

A avaliação da EECE está articulada com o dispositivo da autoavaliação do Agrupamento.   

                  

11 – PARTILHA DE BOAS PRÁTICAS  

  

As boas práticas nesta área serão partilhadas com os docentes/coordenadores de Cidadania e 

Desenvolvimento, numa pasta criada para esse efeito, sendo as mesmas também divulgadas na 

Plataforma da Escola, na Newsletter e no Facebook do Agrupamento.  
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12 – COORDENAÇÃO DA ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA NA ESCOLA  

  

• A Coordenação é assegurada por um docente membro do Conselho Pedagógico;  

• A Coordenadora da EECE apresentará um relatório anual;  

• A Coordenadora é responsável pela gestão da Plataforma de disponibilização de informação, 

recursos e de partilha de práticas.  
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